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RESUMO 
São várias as espécies de mustelídeos que interagem com 

populações pesqueiras por todo o mundo, porém, são 

poucos os estudos que abordam o tema no Brasil. Este 

estudo enfoca os conflitos entre a Lontra longicaudis 

(Olfers, 1818 - Ordem: Carnivora; Família: Mustelidae; 

Subfamília: Lutrinae) com a população pesqueira da APA 

Bonfim Guaraira, localizada no Estado do Rio Grande do 

Norte. Foram entrevistadas cinco comunidades que ainda 

realizam a atividade de pesca com covos artesanais em 

diferentes municípios. A principal preocupação apontada 

pelos pescadores foi o interesse da L. 

longicaudis sobre os covos utilizados para pesca de 

camarão de rio Macrobrachium sp. (Ordem: Decapoda; 

Família: Palaemonidae) que estão periodicamente sendo 

quebrados pela lontra, ademais os covos 

são confeccionados com materiais oriundos da 

vegetação in locu. Portanto, o objetivo deste trabalho é 

apresentar uma solução para melhorar os apetrechos 

(covos) dos pescadores, através da reciclagem com canos 

de PVC. O covo produzido foi um sucesso para a pesca 

artesanal e também gerou subsídios para conservação da 

L. longicaudis. Apesar da constante perseguição na 

região, é possível constatar que a grande maioria dos 

pescadores pensam de maneira diferente, 

compreendendo que as lontras, assim como eles, 

também dependem do camarão, do peixe e do rio para 

sobreviver, neste processo novas ideias foram 

estimuladas entre os demais pescadores para diminuir 

este conflito. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Covo, Camarão, Lontra longicaudis, Rio Grande do Norte. 

 
RECYCLED CREEL: FISHING TRAP MODEL TO MINIMIZE CONFLICTS 

BETWEEN OTTERS AND FISHERMEN 
ABSTRACT 
Several species of mustelids interact with 
fishermen communities all over the world, however, few 
studies address this theme in Brazil. Indeed, this is the 
study focuses on the conflict between Lontra longicaudis 
(Olfers, 1818 - Order: Carnivora; Family: Mustelidae; 
Subfamily: Lutrinae) and the fishermen 
communities in the APA Bonfim Guaraira, located in the 
state of Rio Grande do Norte. Five communities that carry 
out fishing activities with artisanal caves were 
interviewed in different municipalities. The main 
interaction pointed out by the fishermen was the interest 
of L. longicaudis on the creels used for fishing the river 
shrimp Macrobrachium sp. (Order: Decapoda; Family: 

Palaemonidae). The used creels, which are periodically 
being broken by the otter, were made with materials 
from the native vegetation. Therefore, the objective of 
this work was to introduce a solution to improve 
fishermen's equipment (creels) using recycling PVC 
pipes. The new creel have improved the artisanal 
fisheries and also generated subsidies for the 
conservation of L. longicaudis. Despite the constant 
persecution in the region, it can be seen that the majority 
of fishermen thinks in an ecological way, understanding 
that otters, like themselves, also depend on shrimp, fish 
and the river to survive. These ecological ideas were 
stimulated fishermen to reduce this conflict. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A grande diversidade de ambientes e de organismos aquáticos explorados pelos 

pescadores se reflete em uma grande variedade de técnicas de exploração dos recursos (Souza, 

2004; Diegues, 2004). Dentre estas técnicas estão as armadilhas, também conhecidas no nordeste 

brasileiro como covos, que são responsáveis por um grande conflito socio-ambiental ao redor do 

mundo pelos mais diversos motivos, com as mais variadas características envolvendo carnívoros 

selvagens (Sousa & Laurentino, 2020). 

A atividade pesqueira gera conflitos com diversos carnívoros aquáticos, destacando-se os 

Pinípedes (Machado et al, 2015) e Lutríneos (Ariranhas e lontras) (Barbieri et al, 2012; Michalski 

et al, 2012; Rosas-Ribeiro et al, 2012; Castro et al, 2014; Lima et al, 2014). Nesse sentido, 

eventuais danos aos materiais de pesca ou predação do pescado aprisionado atribuídos aos 

carnívoros aquáticos, podem ser interpretados como sérios prejuízos por alguns pescadores, 

gerando conflitos que podem levar à perseguição e morte dos animais (Castro et al. 2014, Barbieri 

et al, 2012). 

Interações negativas envolvendo pescadores artesanais ou piscicultores e diferentes 

espécies de lontras são relatadas em grande parte do mundo (Kloskowski, 2005; Freitas et al, 

2007; Sales-Luis et al, 2009; Vaclavicova et al, 2011; AlSheikhly et al, 2014), gerando sérios 

conflitos e incluindo esse fator entre as principais ameaças às espécies da subfamília Lutrinae 

(Kruuk, 2006). Poucos estudos sobre esses conflitos foram realizados na região Neotropical que 

habitam os pescadores artesanais, contudo, são conhecidas algumas interações negativas entre 

lontras (Barbieri et al,2012; Castro et al, 2014) e ariranhas, (Michalski et al, 2012; Rosas-Ribeiro 

et al, 2012; Lima et al, 2014; Machado et al, 2015). 

A Lontra longicaudis (Olfers, 1818), é um mamífero carnívoro, semiaquático, discreto, com 

recentes e ainda raros, registros na região Nordeste do Brasil (Astúa et al, 2010, Dantas & Donato, 

2011, Mendonça & Mendonça, 2012; Souto, 2012; Laurentino & Sousa, 2014, Pinheiro & Sampaio, 

2014; Rosas-Ribeiro et al., 2019; Laurentino et al., 2020). Devido ao fato de serem 

predominantemente ictiófagas (Parera, 1993; Passamani & Camargo, 1995; Pardini, 1998; 

Quadros & Monteiro-Filho, 2001; Kasper et al, 2004; Nakano-Oliveira, 2006; Kasper et al, 2008; 

Quintela et a., 2012), o conflito entre lontras e pescadores é quase inevitável (Mason & 

Macdonald, 1990). Devido aos seus hábitos alimentares, a L. longicaudis sofre retaliações por 

parte de pescadores artesanais e piscicultores em diversas regiões do Brasil (Pinheiro, 2016; 

Sousa & Laurentino, 2020). 

No Brasil, a pesca de camarões dulcícolas é considerada artesanal, uma vez que são 

realizadas por pescadores que confeccionam suas artes de pesca, chamados de artesanais ou 

tradicionais (Freire & Silva, 2008; Silva, 2012). Dentre as espécies que ocorrem naturalmente 

neste ecossistema e são alvos das pescarias artesanais, destacam-se: Macrobrachium carcinus 

(Linnaeus, 1758 - Ordem: Decapoda; Família: Palaemonidae), Macrobrachium amazonicum 

(Heller,1862 - Ordem: Decapoda; Família: Palaemonidae) e Macrobrachium acanthurus 

(Wiegmann,  - Ordem: Decapoda; Família: Palaemonidae).  
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Os conflitos entre lontras e pescadores em algumas regiões do Brasil, resultam quase 

sempre na morte dos animais (Barbieri et al, 2012; Rosas-Ribeiro et al, 2012; Castro et al, 2014; 

Sousa & Laurentino, 2020). No entanto, há escassez de informações sobre suas interações com 

as comunidades pesqueiras ao longo de sua distribuição (Alarcon & Simões-Lopes, 2004; Baribieri 

et al, 2012; Castro et al, 2014). Considerando essa escassez de informações sobre os conflitos 

entre lontras e pescadores no Estado do Rio Grande do Norte, podemos nos perguntar: 1) É 

possível que covos confeccionados em PVC diminuam os conflitos entre os pescadores e a lontra 

no Estado do Rio Grande do Norte? 2) Vai aumentar ou diminuir a captura do camarão de rio? O 

objetivo desta pesquisa é descrever em detalhes um protótipo sintético de armadilha tipo covo, 

confeccionado com canos reciclados em PVC, como solução e melhorar as armadilhas dos 

pescadores, utilizada em pescas artesanais, bem como gerar subsídios futuros para conservação 

da L. longicaudis, em todo Estado do Rio Grande do Norte.  

 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada em cinco comunidades pesqueiras todas localizadas no litoral 

oriental do Estado do Rio Grande do Norte, ao sul de Natal, inseridos na Área de Proteção 

Ambiental Bonfim-Guaraíras, com aproximadamente 42 mil hectares. Esta pesquisa possui a 

Autorização ICMBio nº 32910. No ano de 2018 e 2019, foram realizadas entrevistas com os 

pescadores das comunidades, objetivando adquiri dados sobre os conflitos que ocorrem entre a 

lontra e os pescadores. Todos os entrevistados apontaram a L. longicaudis  como a espécie que 

causa mais danos à atividade pesqueira danificando os apetrechos de pesca (covo) e o pescado 

(camarão pitu). 

 

Figura 1: Locais da Área de Proteção Ambiental Bonfim-Guaraíras onde foram colocados os covos confeccionados 

em PVC.  
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Nas comunidades, os covos de pesca funcionam como uma armadilha de fundo, onde é 

colocado verticalmente, conforme figura 2, e é de fácil recolhimento; em áreas rasas (na margem 

ou várzea inundada, por exemplo), o pescador prende-o utilizando a própria vegetação existente 

no pesqueiro ou com estacas de madeira. Em áreas mais profundas, utilizam-se varas maiores 

(galhos de vegetais existentes no entorno do rio) com até 2 m de comprimento para fixarem os 

covos, aproximadamente. Cada pescador possui sua marcação própria, repetida em todas as 

varas que utiliza, por exemplo, a vara com ponta raspada, com ponta de plástico ou de tecido, de 

diferentes cores e estampas, mas sempre as mesmas por pescador, dessa forma, os pescadores 

conhecem os proprietários de cada conjunto de covos, uma vez que cada marcação é preservada 

com o passar dos anos.  

 

Figura 2: Covo artesanal dentro do rio (A); Covo artesanal destruído (B). 

 

Por outro lado, a armadilha foi confeccionada em PVC (policloreto de vinil) para a pesca 

artesanal de camarões de água doce (figura 3) tem como finalidade apresentar vida útil maior 

que o covo tradicional e reduzir a predação do camarão por parte da Lontra. Os materiais 

necessários e detalhes de confecção da armadilha em PVC para captura de camarões foram: 

canos de PVC para esgoto da marca Tigre com diâmetros de 150mm, 100mm, 50mm, 40mm e 

20mm, rebites de alumínio e ferrolho. Todos os componentes em PVC foram fixados por 

aderência, onde a parte interior foi lixada (lixa de madeira) e a dobradiça com o ferrolho foram 

colocados com os rebites de alumínio. Antes da montagem, o cano de 150mm foi todo furado 

(com a furadeira) para que a água do rio circule por dentro da armadilha. 
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Figura 3: Montagem da armadilha em PVC: A. Cano pvc 150x100mm; B. Cano pvc 150x50mm; C. Cano pvc 

50x40mm; D. Cano pvc 40x20mm; E. Funil interno montado; F. Cano pvc com 50cm; G. Filtro dentro do cano; e H. 

Fechamento do covo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os covos confeccionados com material mais resistente o PVC, evitou de forma satisfatória 

as depredações realizadas pelas lontras, bem como foi possível obter a captura do camarão de 

rio, conforme figura 4. Neste covo também é possível realizar a pré-seleção por tamanho dos 

camarões, devido ao espaçamento dos orifícios, de uma forma que os camarões menores não 

ficam dentro da armadilha.  

 

Figura 4: Armadilha em PVC sendo testada: A. Covo em PVC pronto; B. Covo em PVC dentro do rio; C. 

Captura do camarão de rio; e D. Macrobrachium sp. 

 

Todos os pescadores afirmaram que com esse covo é possível fazer uma pré-seleção por 

tamanho dos camarões. Além disto, as fêmeas pequenas ovígeras e ovadas, que conseguem 

entrar na armadilha escapam e são devolvidas ao rio, evitando assim que a espécie sofra extinção 

local. De fato, o covo de PVC é efetivo na captura apenas dos indivíduos maiores. 
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Alguns pescadores relataram a interferência da lontra sobre a atividade e não adotaram 

nenhuma medida para minimizar os prejuízos. Entretanto, outros afirmaram que envolvem os 

covos com arame farpado, sendo ainda não imune aos ataques de lontras. Contudo, alguns 

pescadores apontaram o extermínio como a única alternativa capaz de minimizar ou solucionar 

o problema (Sousa & Laurentino, 2020). Ressaltamos que, lontras feridas durante as tentativas 

de extermínio podem sofrer sérias lesões que comprometem a sua capacidade de sobrevivência 

e que filhotes dependentes geralmente morrem de fome depois de perder sua mãe (Lima et al, 

2014). 

Conflitos envolvendo pescadores não são exclusivos apenas para L. longicaudis (Sousa & 

Laurentino, 2020), existem relatos também para outras espécies como Lutra lutra 

(Linnaeus, 1758) da Ordem: Carnivora; Família: Mustelidae; Subfamília: Lutrinae (Kloskowski, 

2005; Freitas et al, 2007; Sales-Luis et al, 2009; Václavíková, 2011) Lutra maculicollis (Lichtenstein, 

1835) pertence a Ordem: Carnivora; Família: Mustelidae; Subfamília: Lutrinae (Smith, 1993; 

Kruuk, 1995; Akpona et al, 2015), Lutrogale perspicillata (Geoffroy, 1826) pertence a Ordem: 

Carnivora; Família: Mustelidae; Subfamília: Lutrinae (Anoop & Hussain, 2004), Aonyx capensis 

(Smith, 1993), Aonyx congicus (Lonnberg, 1910) pertence a Ordem: Carnivora; Família: 

Mustelidae; Subfamília: Lutrinae (Jacques et al., 2002) e Pteronura brasiliensis (Gmelin, 1788) 

pertence a Ordem: Carnivora; Família: Mustelidae; Subfamília: Lutrinae (Rosas-Ribeiro, 2012). 

Porém, com exceção da última, nenhuma delas ocorre nas Américas, sugerindo que o conflito 

está ocorrendo em um nível global (Sousa & Laurentino, 2020). As lontras são descritas como 

predadores generalistas, com uma dieta relacionada à abundância de suas presas, apesar de 

selecionar alguns tipos ou tamanhos (Pardini, 1998, Quadros & Moteiro-Filho, 2001). Todavia, 

Rheingantz et al (2011), sugerem que a lontra pode ter uma dieta adaptativa, alimentando-se de 

algumas presas de acordo com sua abundância, mas, principalmente ter um comportamento 

alimentar especialista, preferindo alguns itens e evitando outros. 

Esse quadro de diminuição na produção pesqueira devido aos impactos ambientais 

antropogênicos, reforça a problemática citada por vários autores, sobre as possíveis 

contaminações as quais as lontras estão expostas, principalmente por serem animais que atuam 

no topo da cadeia alimentar e sofrem com a bioacumulação, além de fatos como esse diminuírem 

a disponibilidade de presas (Josef et al, 2008; Ramos-Rosas et al, 2013). Embora alguns 

pescadores compreenderem que as lontras, assim como eles, também dependem do peixe, do 

camarão e do rio para sobreviver, todos os entrevistados reconheceram alguma função ecológica 

capaz de trazer benefícios para o ambiente em que ela vive e consequentemente para a atividade 

pesqueira. Conforme Clauzet, Ramires & Barrrella (2005), este grupo social, além de possuir 

contato direto com o meio ambiente, detém, de certa maneira, grande conhecimento ecológico 

dos animais que captura, além de desempenhar um significativo papel na proteção do seu 

entorno, de seus valores e de suas crenças. 

Pessoas que vivem em áreas onde há um maior contato com carnívoros selvagens, tendem 

a ser mais tolerantes quando os conhecem melhor (Ericson & Heberlein, 2003). Além disso, 

quanto maior a escolarização, maiores são as chances de se buscar mecanismos que visem à 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
https://pt.wikipedia.org/wiki/1758
https://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Friedrich_Gmelin
https://pt.wikipedia.org/wiki/1788
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minimização dos possíveis conflitos (Mishra, 1997; Breitenmoser, 1998; Marchini & Macdonald, 

2012). Entretanto, Bizerril & Andrade (1999), sugerem que, além de mais informação, a mudança 

de percepção requer também, mudanças no componente da afetividade em relação aos animais. 

Nesse sentido, a afetividade tende a mudar em função do maior conhecimento sobre as espécies 

envolvidas no conflito, considerando sua importância ecológica, além da eficácia das ações no 

sentido de diminuir os problemas que os carnívoros selvagens, eventualmente, possam causar. 

É importante destacar que a comparação entre o conhecimento local e os científicos não 

é projetado para legitimar o conhecimento local, mas deve complementar a informação científica 

(Silva et al, 2007), especialmente de uma espécie esquiva e ainda pouco conhecida. O 

comportamento evasivo das lontras é amplamente relatado, embora, alguns pescadores tenham 

informado que são frequentemente observadas, mas fugindo quando sentem a aproximação de 

humanos (Sousa & Laurentino, 2020). Este achado é consistente com declarações de Parera 

(1993) e Larivière (1999). 

Conhecer as razões e os principais fatores que desencadeiam um determinado 

comportamento negativo, assim como realizado nesse estudo, é fundamental para o bom 

planejamento e desenvolvimento de estratégias que visam à conservação de espécies ameaçadas 

(Marchini & Macdonald, 2012). Num cenário futuro, programas de conservação devem incentivar 

comportamentos que reduzam o impacto antrópico sobre os ecossistemas. Desse modo, esforços 

que envolvam a comunicação ambiental podem gerar resultados no curto prazo, enquanto a 

educação ambiental, que busca uma mudança de valores, gera resultados no longo prazo (Berger, 

2006; Inskip & Zimmermman, 2009; Marchini & Macdonald 2012; Dickman et al, 2011). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A L. longicaudis é apontada como a principal responsável pelos prejuízos sistemáticos 

decorrentes dos danos aos apetrechos de pesca (covo), levando a uma perseguição 

indiscriminada. Em contrapartida, a adoção de estratégias não-letais que foram usadas por parte 

dos pesquisadores e pescadores para minimizar os danos se apresenta como uma alternativa 

satisfatória e que devem ser estimuladas em outras comunidades pesqueiras. Os resultados 

indicam que a utilização de covos em PVC como métodos de captura de camarão de água doce 

são eficientes. Além disto, os covos de PVC possuem mais durabilidade do que os covos 

artesanais, principalmente se levarmos em conta por ser de baixo custo de fácil confecção. 

Apesar da expansão da pesca de camarão com covos na costa do Rio Grande do Norte, até 

o momento poucas informações descritivas sobre a estrutura e a dinâmica dessa atividade foram 

publicadas. O gerenciamento de conflitos socioambientais requer o envolvimento de pescadores 

(conhecimento local), pesquisadores (conhecimento científico), gestores das Unidades de 

Conservação, além de outras partes interessadas. Nesse sentido, a comunidade pesqueira local 

desempenha um papel essencial no processo de gestão dos recursos naturais, no entanto as 

ações futuras de conservação só podem ser desenvolvidas através da participação ativa de todos. 
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Portanto, a incorporação de dados sobre as comunidades e seus conhecimentos 

tradicionais, já que a pesca artesanal faz parte do seu cotidiano, tanto em relação à obtenção de 

recursos para consumo familiar e atividade econômica, como em relação à forma peculiar como 

é praticada, mostra fortes traços da cultura tradicional.  

A atividade de pesca artesanal está sujeita a diversos fatores internos e externos, 

presentes na relação entre os diferentes atores sociais e o meio natural, que ocupam e fazem uso 

do mesmo território. Assim, torna-se necessário compreender a atividade como um todo, para 

que se possa perceber as modificações e potencialidade de preservação dos recursos naturais. Os 

pescadores possuem uma consciência e saberes ambientais bastantes acurados, podendo ser 

considerados como guardiões desse ecossistema e dos recursos naturais. Mesmo assim, existe a 

necessidade de um trabalho de educação ambiental que siga a perspectiva crítica ao lado desses 

pescadores, para poderem enfrentar os conflitos a qual são submetidos, como também a 

possibilidade de aprendizados mútuos que possibilitem a preservação da lontra e a não 

"extinção" da atividade dessa modalidade de pesca. 

Nesse sentido, buscando conciliar os interesses dos pescadores e a conservação da 

biodiversidade, pesquisas são necessárias, para o desenvolvimento de programas que visem 

mitigar os efeitos das ações antrópicas, promovendo a conservação da lontra neotropical, de suas 

presas e seus hábitats. 
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